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Inconstitucional a cobrança de tributn feita pelo Estado do R.G.S. na
venda de automóveis mtre particulares

Em reunião de 2o do cor 
reate o Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio Grande do 
Sul julgou inconstitucional 
dispositivo de Lei estadual 
que trata do tributo cobra­
do nas transações de compra 
e venda de automóveis entre 
particulares. A decisão do 
Tribunal foi provocada por 
um recurso do juiz dr. Isaac 
Melzer, através de seu advo­
gado dr. Alfredo Becker, 
s;udo relator o desembarga­
dor Lourenço Prunes. O Tri­
bunal acolheu o recurso, de­
clarando inconstitucional a 
cobrança de tributo que vi- 
n'n sendo efetuada pelo Es­
tado. Em consequência o de­
putado Heitor Galant entrou 

na Assembleia Legis­
lativa com um projeto de 
lei revogando a parte da lei 
q-* foi declarada inconstitu­
cional. O projeto é do se 
guinte teor:

Art. l.o -  É revogado o 
n.o 5, da Tabela A, a que se 
refere o art. t.o da Lei Es- 
taiual n.o 2 741, de 29 de 
novembro de 1955.

Art. 2.0 Esta Lei entra­
rá em vigor na data de sua 
publicação.

Ari. 3.o — Revogam-se as 
disposições em contrário.»

0 deputado Heitor Galant 
assim justificou o projeto 
que ontem apresentou na 
Assembléia:

«Antes da vigência da Lei 
n.o 2.741, de 29 de novembro 
de 1955, as transações de 
compra e venda de veículos 
motorizados não estavam su 
jeitas à tributação estadual, 
desde que nelas não iuter- 
vi8sem comerciantes e pro 
dutore8, inclusive industriais.

0 Govêrno do Estado, cer­
tamente impressionado com
0 vulto daquelas transações 
especialmente as que dizem 
respeito à compra e venda 
de automóveis entre «parti­
culares» (não comerciantes 
ou produtores), entendeu de 
criar uma tributação nova, 
já que não podia fazer re­
cair sôbre elas a cobrança 
4? imposto de vendas e con­
signações.
Foi quando surgiu a Lei n.o 
*•141, de 29 de novembro de 
'955, em virtude da qual pas- 
s°u o fisco estadual a exi- 

j que o adquirente de vei- 
| culo motorizado pague o im
1 Posto de sêlo estadual rela- 
| "vo ao certificado de regis-

lrj de propriedade, calcula 
oj sôbre o valor do veiculo 

•■t cobrança desse novo 
r,outo vinha sendo feita sem 
'"“pugnação das partes.

Agora, porém, criou-se 
®a situação nova que está 
exigir a revogação da re 

er'da exigência fiscal.
í„?A°,rre’ realmente, que o 
(wrt?1° Tribunal de Justiça 

hstado, em Tribunal Pje- 
C(’ 8e manifestou pela in- 
d» !i L ionalidade do n.o 5, 
de oo *a da Lei n.o 2.741, 

j de novembro de 1955, 
hn!>U < maQdado de segu 
jyj 'mpetrado por um ci- 
C')m° ãue não se conformou 
tr™ 0 Pagamento do citado 
i„, , e resolveu levar a 

‘»conformidade à consi-

deração da Justiça
A decisão do egrétrio t h

bunal rio-grandense foi to
no* de 2® 8deSSã0 d° 8eu Pla' oel» ã  do corrente e o fez
t  v Í  PreMlva maioria de 14 votos contra 4.

d«im 8 f°.ram 08 fundamentos ua importante decisão. O pri
mm«H porque 0 tributo incri­minado se idéntifica com o 
imposto de sêlo federal. Sa-
ottTk cT<?m-e{eit0' w *  com-pete à União decretar im 
postos sôbre atos e instru- 
mentos rcgiii^os por íe. dera (Constituição, art. 15 
n VI). O contrato de com­
pra e venda de veículos já 
está sujeito ao pagamento 
do imposto de sêlo federal, 
da razão de 6,% sôbre o va­
lor do contrato.

Quando não há contrato, 
revestido das solenidades de 
estilo, o negócio é íe it» me­
diante recibo passado entre 
as partes e nesse caso ta- 
bém há a incidência do cha 
mado sêlo de recibo (fede­
ral)

A União, portanto, arreca 
da, tributo sôbre o ato, quer 
se trate de simples recibo. 
Não pode assim o Estado, 
sôbre o mesmo ato, exigir 
novo tributo, sob a forma de 
sêlo É inadmissível a com­
petência concorrente, por­
que o imposto federal exclui 
sempre o estadual (Constitui­
ção art. 21).

O segundo fundamento da 
mencionada decisão do egré­
gio Tribunal de Justiçi do 
Estado se apoia no fato de 
}ue o tributo incriminado se 
confon le com o im ns o de 
vendas e consignações.

O Estado, como é sabido, 
tem competência para decre­

tar impostos sôbre «vendas e 
consignações efetuadas por 
comerciantes e produtores, 
inclusive industriais» (art. 19 
n.o IV da Constituição Fede­
ral).

De acordo com a Lei n.o 
2.741, as transações de com­
pra. e venda de veículos mo 
torizados estão isentas do 
imposto de sêlo estadual 
quando sôbre elas houver 
ideidido a cobrança do im 
posto de vendas e consigna­
ções.

Quer isso significar q e os

comerciadtes  ̂ e produtores titucionalidade. agora reco
pagam o imposto de vendas 
e consignações e não pagam 
o de sêlo sôbre o certifica­
da de registro de propri ida­
de. O particular que está fo 
ra do alcance do imposto de 
vendas e consignações, deve 
segundo a lei, pagar o sêlo 
sobre o certificado de regis 
tro de propriedade. Dai de­
corre que na realidade a 
tributação em referência é 
ura disfarce do imposto de 
vendas e consignações O 
disfarce revela a sua incons-

nhecida pelo egrégio Tribu­
nal de Justiça.

Ante essa decisão da mais 
alta Côrte de Justiça do Es­
tado do Rio Grande do Sul 
impõe-se a sua revogação a 
fim de que o Estado não in 
sista na prática de uma ile­
galidade, que poderá impor­
tar na devolução aos contri 
buintes do tributo mal co­
brado.

Esse o objetivo do presen­
te projeto, que esperamos 
seja acolhido pela Casa.

Jt
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0  Comandan­
te do 3o Exer­
cito em Lajes

AcompaQhado de oficiais, | 
generais e oficiais superio 
res do 3o Exercito, deverá] 
chegar no proximo dia 4 
3m nossa cidade, o General 
Osvino Ferreira Alves, Co­
mandante daquele Exercito, 
que aqui virá aguardar a 
chegada do Presidente Jus 
celino Kubstchek, que irá 
inaugurar no dia 5. o trecho 
isfaltado da rodovia »K  
jue liga Lajes á Santa Ceei

Também acompanhará
jeneral Osvino Ferreira 
/es vários jornalistas e 
iaíizadosda sala de impre“ , 

do Quartel General ac

M im o  se sabe o Quartel 
General do 3o Exercito a- 
" o s  Estados do Rio 
/rande do Sul, Santa Catan­
ia  e Paraná, e cuja sede c o 
vizinho estado dos pampas.

E’ a grandiosa 
Película que ◦  
Cme Tamoio a- 
presentará sa- 
bado às 20 hrs. 
e domingo às 16 
e 19 hrs.

batalhas que êles tra 

Os amores queê- 

les conheceram

varam.

O mundo que êles intimida­
ram ficará para sempre em 
vossas lembranças. . .

O brado dêstes jovens va­

lentes ecoará eternamente 

em vosso coração:

O  N  E  N /l

HOPE LANGE BARBARA RUSH MAYRRITTA L i in n w  w a r d  l a i v m  n u i i h  vviialt
NOTA:
longa

P.r motivo de 
ser um íilmede 

metragem no Domingo 
serão dadas somente 2 sessões 
ás 7 e 9 horas.
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Participação do Ministério ^
da Agricultura na despesa 

geral da união'
A despesa da União 

(Podêres Executivo, Le­
gislativo e Judiciário) no 
ano passado, foi de 148 
bilhões e 478 milhões de 
cruzeiros. Com os onze 
ministérios gastaram-se 
140 bilhões 868 milhões, 
cabendo ao da Agricul­
tura a parcela de 6 bi­
lhões e 15o milhões, is­
to é, 4,3% do montante 
Ministerial.

Os Ministérios que mais 
despenderam foram ,"os

da Viação e Obras Pú­
blicas (41,6 bilhões), Fa­
zenda (29,1 bilhões), 
üuerra (20,1 bilhõ s), Ae­
ronáutica 10,4 bilhões) 
Marinha (10,1 bilhões) e 
Educação e Cultura (9,3 
bi.hões). Tiveram gastos 
menores que o da Agri 
cultura, os Ministérios da 
Justiça, Saúde, Trabalho 
e Helações Ext riores, 
segundo dados  ̂do/MVlen- 
sário Estatístico” i<> Mi­
nistério da Fazenda.

U S Q U E . . . $

Estávamos na era do 
iImpério. Século XIX. No 
Hei no, Dora Pedro II de­
terminou a chamada de 
irrigrantes para a cons­
tituição de Colônias no 
interior brasileiro.

Presidia a Província 
de Santa Catarina, o 
Conselheiro Francisco 
Carlos de Araujo Brus­
que, que a 4 1e Agosto 
de ^1960, dava cumpri­

mento às determinações 
de Sua Majestade Impe­
rial fundando na mar- 
gens do Rio Itajaí Mi 
rim, a Colônia it tjaí 
(atualmente Brusque) - 
núcleo de imigração com 
sistema d  ̂ pequena pro­
priedade.

Uá noventa e nove 
anos, chegavam à atual 
e progressista cidade de 
Brusque, 55 imigrantes,

Mecânicos treinados na Fábrica garantem

para seu Ford!

E o mesmo que levar seu Ford â própria Fábrica!
Os mecânicos dos Revendedores Ford têm cursos especiais da 
Escola Ford! Conhecem peça por peça todo veículo Ford. 
Determinam ràpidamente as causas de quaisquer desarranjos e as 
corrigem com segurança, sem perda de tempo. Para V. isso quer 
dizer: serviço bem feito e um mínimo de despesa de mão-de-obra!

FERRAMENTAS ESPECIAIS!
O® mecânicos dos Revendedores 
Ford dispõem de ferramenUs e 
equipamentos fabricados especial* 
mente para garantir o máximo de 
perf*'.ào a cada serviço do seu 
Ford. cm multo menos tempoI

MÉTODOS APROVADOS I
O Revendedor Ford trabalha com 
o* meimo» método« adotado« pe­
la Fábrica, e tem assistência cons­
tante dos técnicos da Ford. Por 
Isso, não precisa 'adivinhar” o 
que deve ser feito em seu Ford.

PEÇAS FORD LEGITIMAS!
Os Revendedores Ford tém Pecas 
Ford Legitimas... submeUdas à 

rigorosos testes de preclsio na 
Fábrica Ford. tal como ae fóiaei- 
as pecas de seu novo automóvel 
ou caminhão.

— só leve seu Ford a um

Revendedor FORD
GARANTIA DE BOM SERVIÇO!

». V V u» .. ,

Comércio de Automóveis João Buatim S /A .
Rua Marechal Doodoro. 305 -  Tel. 259 -  Lojas 459 Esc. -  .LAJES -  Santa Catarina

[D 0gJ (^ ^ õj[iô0a

depois de um percurso 
em canoas, de 5 dias. 
do Forte da Vila do San­
tíssimo Sacramento (atu­
al cidade de Itajaí) à 
nova Colônia.

Esta leva de imigran­
tes, *era quasi tôda ale­
mã,'originária da Prús­
sia.

kDirigia a Colônia, o 
Barão de SOH.NíEÉBUkG. 
austríaco que numa de­
monstração de esforço e 
•apaeidade,* | {organiíou 

naquela época a então 
coloma, tão sàbiamente 
que, ainda hoje sente-se 
os reflexos de progres>o 
daquele tempo, e Brus 
que, em nossos d;as, a- 
presenta-se como um dos 
Municípios brasileiros, de 
maior produção indus- 
.rial.

Em 1892, Cônsul < ar­
os Renaux, iniciou a a- 
ividade industrial têxiil. 
m Brusque. Daí o «do 

gan “ Brusque — Berço 
ia Fiação catarinense”.

Brusque, na data de 
>eu primeiro centenário 
le fundação estará eo- 
galanada para recebei de 
iodos os quadrantes do 
Brasil e de várias na- 
râes, visitantes desejosos 
1? assistirem às gran­

des atrações programadas 
omo a Grande Fxposi- 
•ão Industrial (Âmbito 
lacional), Primeiros Jo­

gos Abertos do Interior 
.o Estado de Santa Ca- 
cirina, 3a. Exposição Fi 

latélica Estadual, Aber­
tura Oficial do Museu do 
Centenário (o mais cora* 
oleto documentário de 
Cultura e Arte do sul 
do país), Exposição Agro 
Pecuária, Exposição de 
Documentos Históricos e 
outras ainda em organi­
zação.

A Comissão central 
Organizadora dos Feste­
jos do Primeiro Cente­
nário de Brusque, cons 
tituida de varias Sub­
comissões, dirige as pro­
gramações e solenidades 
para o próximo ano.

Com êste breve histó­
rico é homenageamos o* 
fundadores {daquela co 
lônia próspera e a P5'
pulação.brusquense, Qu€ 
colabora para a grande 
za de Santa Catarina < 
do Brasil.
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^  Rfsr-rJ^-OS C lubes I Sindicato dos Empregados Vendedores
' " I ' S U l l V O S  V î n î f t n t û o  /*î /M V  A  /N t *  r%tivos

« m s“ ,c®s| ° °  baile da tacuio inédito 
Neve do S C, Cruzeiro Monaco, Suhov

Com grande brilho, foi 
realizado no ultimo sábado 
nos 6alões sociais do Centro 
Civico Cruz e Souza, gentil- 
mente cedidos por sua digna 
diretoria, o Baile da Neve 
do S.C. Cruzeiro, que con­
tou com a animação de Dar­
ci Muniz e seu conjunto.

Nesta noite foi enfaixada a 
Srta Almira Müller, Rainha 
da Neve de 1959, que se a- 
presentou muito elegante- 
mente

Todas as senhoritas orna­
mentaram riquíssimos vesti- 
d o s, caracteristicamente 
brancos, e dando uma viva 
demonstração da organiza 
ção que reina nesta socie­
dade que está progredindo 
a olhos vistos no cenário so­
cial da Princesa da Serra.

Grande entusiasmo na 
soirée do Clube Io de 

Maio
Uma comissão de Senhori­

tas, teve oportunidade de le 
var a efeito na noite do ul­
timo sabado, o tradicional 
baile do Avental, nos saiões 
do Clube Io de Maio.

Este baile esteve muito 
concorridissimo, e foi ani 
mado pela moderna Orques­
tra Guanabara.

Dia 8 de Agosto no 
Clube 14 de Junho: Ca- 

nara e sua Tipica
Grande entusiasmo está 

reinando desde já entre os 
associados do Clube 14 de 
Junho, para o grande baile 
do proximo dia 8 de Agosto, 
quando será apresentada a 
internacionalissima Tipica de 
Canaro, uma das maiores 
em todo o mundo. Também 
será apresentado um espe

gra. Suh0W co“  J,uzZ ne' 

a & h a nd°oteciubre d e ^ iS *

?™ le Neve no Clu­
be l.o de Julho e Funil

com binai a 10 de Julh0 emcombinação com o Sport
n ^ o ito 11? 1 leVara° a eieit0 c Î- d° proximo sábado 
?r«H -loe? d0 Veterano o tradicional Baile da Neve 
na qual será eleita e coroa-
ia-o beldade da Neve de 19o9.

Por falta de númen 
PDC deixou de indi­
car seus candidatos

RIO — Por falta de 
número, o Diretório Na­
cional do do PDC dei­
xou de oficializar a in­
dicação das candidatu­
ras dos srs. Jânio Qua­
dros e Fernando Ferra 
ri para o pleito de 1960. 
Todavia, as manifesta­
ções registradas durante 
a reunião deixaram cla­
ro que serão êles os 
indicados.

Viajantes do Comércio do Estado de
Santa Catarina
E D I T A L  N.o 2

Em cumprimento ao disposto no art. 6o das Instruções baixadas pela Portaria Mi­
nisterial n° 146 de 18-lü 57, faço do conhecimento dos interessados a relação dos candi­
datos constantes da chapa n" 1 regirtrada no prazo legal para concorrer as eleições 
que serão realizadas neste Sindicato, no dia 9 de agosto proximo, já anunciado em edital 
anterior
C H A P A  N- 1

Para Diretoria
Sebastião Pinto Cart. Profissional m 086853 Serie 84 v
Ylthon Machado « « 30.320 Serie 58
Agilio Rosa de Lima « « 1.744 « ; 8
Manoel Silveira « « 86.146 « 58
Wilson da Costa Neves « « 5.167 « 58

Para Suplentes da Diretoria
Vito Pedro Boscato Cart. Profisionais n- 52 697 Serie 107
Alberto Fernandes de Oliveira « « 6.215 « 89
Cirilo Jose da Luz « « 55 842 « 58
Pedro Boell Netto « « 531813 « 38
Dirceu Pires « « 083876 « 84

Consslho Fiscal
Nelson Luiz Tagliari Cart. Profissional n- 22548 Serie 58
Rodolfo Augusto « « 25625 « 57
Fernando Rezende Rodrigues « « 521 « li>7

Suplentes do Conselho Fiscal
Raul Nunes Cart. Profissional n- 15718 Serie 89
Nilo Eugenio Geiss « « 34622 « A
Anatalio Oliveira Prado « « 91404 « 58

Representantes no Conselho da Federação
Sebastião Pinto Cart. Profissional n' 086853 Serie 84
Ylthon Machado « » 303,20 « 58
Fernando Rezende Rodrigues « « 521 « 107

Suplentes no Conselho da Federação
Wilson da Costa Neves Cart. Profissional n 5467 Serie 58
Pasqual Zavarise « » 36.833 « 109
Agilio Rosa de Lima « « 1744 « 58

Fica aberto o prazo de 5 dias para o oferecimento de impugnação contra qual­
quer dos candidatos.

Lajes, 29 de julho de 1959 
Sebastião Pinto — Presidente

Aguardem no dia 6 de Setembro
no Cine Tamoio

S i s s i  a I m p e r a t r i z
a continuação de Sissi

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Casa RENNER Dispõe,

RENNER - ve8,e

comprando
^ c T b o a  roupa ponto por ponto

™ t.iHn mie V deseia: Belos padrões, talhe mo 
A roupa RENNEB DURABILIDADE RENNER. ______

6 • onrtimento de camisas sports, calças sports, calça- \-----õe, ainda, de variado QUAUOADE E Disrmçio

„  . a cabeça com o máximo de qualidade e distinção!cavalheiro dos pes u
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Automovel SE O AÍ-1 Turisrnr 4  pc ta:>

Caminhoneias Perua

Jipe 4 porias
com ou sem capota de aço

Peças Genuinas

Assistência e Serviço

Oficina provisória ?e![udciuFbd)9ral <lado do Se 
Instalações em construçãoi Avenida Mai. fio

Consultem o novo plano de funcionamento
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Pioneira da indústria auto­
mobilística na America

Latina
I

Tratores

REVENDEDORES AUTORIZADOS:
-  P A R A  -  

Laj
S. Joaquim 

Urubicy
Bom Retiro

Geral de Péças e Maquinas Ltda
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Juizo de Direito da Primeiro Vara da Comarca de Lajas
— -----— EDITAL DE PRAÇA ------------- "

O doutor Clovis Kyrca Ga­
ma, Juiz de Direito da Pri- 
m tra Vara da Comarca de 
L ĵea, E«taU> de Santa Ca. 
tarina, n-j íorma di lei, etc.
f*;:z saber a tod s quantos 

o pivsenle edital d# praça, 
cnm o prazo mínimo de vin­
te dias. virem, dèle conheci­
mento tiverem ou interessar 
possa que no dia. vi ite (20) 
do mê< de Agosto (>róximo 
vindouro, às d-z horas, no sa­
guão do edifici i do Forurn 
d e s t i  cidale,o porteiro dos 
auditórios, ou quem mais ve­
zes lizer, levará a público 
pregão de venda r arrema- 
t ção por quem m iis der e 
melhor lance oferecer ac m 
da avaliação de Cr$ 195.0U0,(K) 
Mta nêsta Jutz\ os s-gumt s 
bens que foram p^nhorad <« h 
Otacilio Vieira de Arrud >, 
nos autos da Açâo Execut va 
movida por Lejntina K mos

de Carli, julgada por seuten- 
ça que transitou '-m julgado, 
a saber: - UMA CASA, com 
frente de material e os «te­
mais lados de madeira, co­
berta com telhas de b-rro, 
forrada, assoalb < ia, e envi­
draçada, com diversas portas 
e janelas e maia uma casinha 
de material, coberta com te­
lhas e demais benfeitorias, in 
clusive o terreno foreiro o m  
a área superficial d»" nove­
centos e noventa metros qua­
drados (990m2, situados à rua 
Benjamim Constante, Traves­
sa da rua São Joaquim, zona 
“B" urbana desta cidade de 
Lajes, havidos com forme do 
cum-ntos trans* rit >s <n n. 
28 774 no Cartorio do P- i- 
ro OF cio de Registro de Imó­
veis e Hipoteca-. Confro >t in­
do: Njrt'1: t-rrenos de Sera- 
f m Inácio Simas, com quinze 
metros na liDha que fecha os

fundos; Sul; Rui B njamin 
Constant, Tr«ves-a S. |o qu tn 
com quinze m j r •« na Iin ia 
de frente; jüe-t-: terreno 1e 
|oáo Roselm dos Santos, com 
-essenta e seis metros, na li- 
ha lateral a esquerda e <i 

Oeste; com terreno de Os- 
waldo Camargo, com sessenta 
o sai? metros, que u quizer 
nematar di'os bens, deve á 

comparecer no d i mê s ,  h>>ra 
• local acima mencionados, 
tendo êle entregue a qu m 
mais der e maior lsnce ofe­
recer sobre a aludida avalia 
ção, depois de pago* no ato, 
em moeda corrente, o preço 
da arrematação; impostos e 
custos devidos. - F para que 
chegue ao conhecimento de 
tôios, passou se o presente 
enitil par;, pubbcaçâo na for­
ma da lei. - Dado e passado 
nesta Cidade de Lajes, aos 
viote e sete dias do mês de

Ju ho do ano de mil n >ve- 
centos e cincoeQta t no'e 
Ku, VValdeck Aurélio hampaio 
ÉNcrivão do Cível o daiilo- 
graf-i, subscrevi e também

Muito se tem dito e escri­
to sôbre um nomn composto 
de cinco letras e, que por 
unto se resume em duas sí 

labas. Não há quem não se 
sinta satisfeito e feliz ao 
pronunciar êsse dissílabo, que 
deu origem a todo ser hu- 
m <no que hoje povoa o Uni­
verso, e, por quem vivemos, 
por quem envidamos todas 
as nossas forças e para quem 
desejamos tudo o que hà de 
melhor, de mais belo e su 
blime no mundo: — a Mulher. 
Seja ela noiva, esposa ou 
mãe, está sempre pronta e 
solícita a atender com ca­
rinho, desvelo e abnegação 
aquele que a procura, quer 
nas horas de bonança, quer 
nas horas de dor e sofri­
mento. porque no coração 
da mulher persistiu, persiste 
e persistirá sempre um lugar 
a mais para abrigar aquele 
que dela se aproxima, solu- 
çante e desesperado a pro­
cura de um abrigo para lenir 
a sua dor, porque ela é o 
símbolo da ternura e do a- 
mor “Que sublime linguagem 
não falam os olhos inteligen 
tes, animados por um brilhan­
te reflexo de amor e felici­
dade de uma Mãe” ? . . . v 

Na obscuridade de nosso

,,88ino.
Clovis Ayr<-s Gnmn.

Juiz de Direito da 1* Vart. 
W-ldeck Aurélio Sampaio. 

Escrivão do Civ«l

das jóias de maior quilate e 
do mais fino lavor. Não tem 
o brilho das pedras precio­
sas, porém inamínidas que 
resplandecem a iuz do sol; 
mas as superam pela gran­
diosidade de sua alma sen 
timental e pelo calor afetu­
oso do seu coração, ao lado 
daquele que a ama. Psicolo­
gicamente falando, quando 
encerrada a sua peregrina­
ção telúrica, a sua alma e- 
volaodo-se do nosso, conví­
vio envolta em uma nuvem 
plúmbea de eflúvios etéreos 
em demanda da Mansão Ce­
leste, ela ainda continuará a 
ser o Anjo tutelar, deixando 
cair com suas preces férvi­
das em noites estreladas, o 
orvalho balsâmico que rega­
rá as pétalas emurchecidas 
das flores da nossa saudade, 
para que nunca a esqueça 
mos. E, se este desenlace fôr 
inverso, ela irá contrita ca­
bisbaixa em cada entardecer 
do dia de finados, depositar 
uma coroa dc flores sil­
vestres* evocando as paisa­
gens verdejantes das nossas 
campinas, no túmulto do seu 
amado.

Lage6, 6 de julho de 1.959.

Levinio Godoy

M mina Eda Maria Sartor
Festejou mais um aniversario em data de or- 

tem, a menina Eda Maria Sartor, dileta filha do 
Senhor Nelson Sartor e de sua espoja d. Nelci 
Bussi Sartor.

A feliz aniversariante ofereceu nessa oc°sião. 
a todos aqueles que a foram cumprimentar, coni 
uma lauta mesa de petiscos e bebidas.

A Eda Maria Sartor, enviamos as nossas fe­
licitações.

í  o  m e u  c a n t o . . .

i

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: ,

A  E L E T R O L A
Rua Coronel Cordova, S/N. — Fone 331 —

N D I  A
Lajes — S. Catarina

Progresso sem cultura é semeadura 
sem colheita. A  Associação Comercial de 
Lages, concita a todos os cidadãos a co* 
operar para o progresso cultural de Lages, 

! na criação de uma escola superior, pres­
tigiando o movimento da Associação Ca­
tarinense de Cultura.

Gasolina Ipiranga
— ------------ 10 PONTOS MELHOR -----------— —

A que dá 20% a mais no rendimento do motor do seu carro
Encontra-se á venda no Posto Ipiranga, a Avenida Marechal Floriano, proximo á firma Batistella
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Grande Festival no E « ^ ;  
Municipal da Ponte Grand 
em homenagem ao ]

1 ativo Municipal
0 r 9 a n Í 2 a d °Meo « £  » - o  Lajea

r , , , )  Ciclismo Pedrestianismo -  
Pau de Sebo -  Corrida do Saco

às 09,00 horas - Jogo entre Avenida e Olaria - Homenane
ao Vppdq^a.  a .. &c

às 10,00 horas - "

CORREIO LAGEANO 7a- Página

Derrotado o  Internacional 
—  em Caçador =

às 10,40 horas - 

às 11,20 horas

às 13,00 horas -

13,40 horas -

” Pom.lfr ^  P° Ver^ dor Cesar Goes Popular e Paissandu Homenagem
ao Vereador Aron Kipel

Coral e Juventude Homenagem ao 
Vereador Manoel A. Ramos

Nacional e América Homenagem 
ao Vereador Arnaldo Waltrick

às 14,20 horas - Corrida de 2.500 mts. em volta da pista — 
Homenagem ao Vereador Dorvalino Furtado

às 15.40 horas - Jogo entre Olinkraft e Cruzeiro — Home­
nagem ao Vereador Álvaro Ramos Vieira

às 17.00 horas - Jogo entre Lajes e Pinheiros (Partida de 
Honra) - Homenagem ao Vereador Licinio V. de Córdova -

DD. Presidente da Câmara Municipal
Nota — Ao Clube que maior número de ingressos ven­

der será oferecida uma belíssima Taça, oferecido pelo 
Vereador Domingos Valente Junior.

Ao Clube mais disciplinado será oferecido um 
de Medalhas oferta do Vereador Oscar Schweitzer

Mais uma derrota conhe 
ceu o S.C. Internacional no 
certame estadual ao ser der­
rotado domingo ultimo ante 
o Vasco da Gama em Caça­
dor, pelo marcador de 3 á 2.

Foi uma partida normal, 
onde as duas equipes prati­
caram o que de melhor pos 
suiam em futebol. No primei­
ro tempo venciam os caça- 
dorenses por 2 á 0, com gols

de Jango aos 35’ e Valdo 
aos 39’.

No periodo complementar, 
o Internacional realizou uma 
sensacional reação, acaban­
do por ma ncar dois goal con 
secutivos, o primeiro atravez 
de uma penalidade maxima 
muito bem cobrada por Boa- 
nerges aos 5’, e o segundo 
por inter nédio de Hamilton 
aos 14’. Mas de nada valeu

esta reação, pois que ios 
39’ o Vasco da Gama con 
signou o seu gol da 'vit ria 
por intermédio de Pico, dan­
do cifras definitivas no mar- 
cador.

Na arbitragem esteve o 
Sr. Artenes Freitas, da L)ga 
Serrana de Desportos, com 
uma boa atuação.

A renda somou a quantia 
de Cr$ 1B.680,00.

jogo

Entre os intervalos las partidas e competições, serão 
realizadas as corridas do saco e pau de cebo.

Entre os assistentes, será sorteado um belíssimo Re- 
logio Despertador, pelo número da entrada.

As duas bolas usadas nos jogos serão sorteadas en 
tre os clubes Perdedores.

Não percam domingo a partir da 9 hs. 
da manhã no Estádio da Ponte Grande,

0  Cruzeiro foi derro­
tado em Igxrras

1 Ex^ursionou domingo ulti­
mo á localidade de Igarras, 
a equipe principal e aspi­
rante do S.C. Cruzeiro, que 
travou dois embates contra 
as equipes das mesmas ca­
tegorias do Olinkraft

No match principal o Olin 
Ikraft levou a melhor por 2 
|á o, enquanto que na preli 
'minar o estrelado saiu vito- 
r ioso por 1 á 0.

O Independente man- 
tevese na liderança

Triunfo dos mais aperta­
dos colheu o Independente 
domingo ultimo em Curiti 
banos, ao abater o Juventus 
de Tangará pelo marcador 
de 3 á 2, o que nos dá uma 
justificativa de que este jo­
go foi arduamente disputado.

Com este resultado o In 
dependente manteve a sua 
posição de lider invicto da 
chave serra-oeste catarinen­
se, e com grandes possibili­
dades de disputar as finais.

a na la. zona
Após os resultados da segunda rodada do returno, a 

situação dos clubes concorrentes ao certame estadual da 
Ia zona passou a ser a seguinte:

1 Independente 4 pp
2 Vasco da Gama 5 pp
3' Comercial 6 pp
4' Internacional 8 pp
5- Caçadorense 9 pp
6- Juventus 10 pp v

A PROXIMA RODADA
A próxima rodada constará dos seguintes jogos: 

Em Tangará: Juventus x Internacional 
Em Caçador: Vasco da Gami x açadorense 
Em Curitibanos: Independente x Comercial

Lajes 3 x Pinheiros 2, o mar 
cador da Ponte Grande

Tivemos domingo a tarde | ração a passagem do 21° 
no Estádio Municipal da Pon- aniversario de fundação do 
te Grande, a realização do Milionário, 
encontro amistoso entre as O marcador final benefi- 
equipes do Lajes F. C. e do ciou o Lajes por 3 á 2 isto de 
S.C. Pinheiros, em comemo- pois de estar perdendo 2 á 0

165 HP A 2.000 R.P.M.
Procure-nos poro obter tòdos as especificações e detalhes para o máximo

. aproveitamento dêste notável caminhão. 
" f-í’* ,4 , : :

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

1 8 / *
Rua Manoel T. de Castro, 156 - Fone 253 Caixa Posta|, 27 

- End. Teleg Vargas —  Lajes —  S. Catarina
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Vamos dar mais incentivo aos festejos do 
nosso centenário--------

Estamos praticamente á 9 
meses do lo Centenário de 
nossa emancipação política, 
e pelo que estamos notando 
o ambiente não está muito 
satisfatório.

É necessário que a comis­
são recentemente eleita para 
os festejos dos 100 anos, to­
me diversas deliberações no 
sentido de que estas festivi

dades sejam divulgadas o 
mais breve possível, afim de 
imprimir um maior entusias­
mo ao nosso povo, para uma 
revitalização em massa da­
quilo que será a festa maxi­
ma .

Devemos preparar uma pro­
paganda 8ii8cinta, com carta­
zes alusivos a esta grande

data, e espalharmos nas ci­
dades vizinhas e mesmo em 
outros centros para saberem 
de que aqui em Lajes, tam­
bém iremos comemorar a 
data de nossa emancipação 
política

A nomeação com a maior 
urgência possível, das sub 
comissões também é um fato 
decisivo para que alcance­

mos un resultxdo ’ favoravel 
em nosso centenário.

Apelamos ás nossas autori­
dades governamentais, no sen­
tido de que prestem o máxi­
mo de colaboração, porque 
sem o auxilio de nossas au- 
torid ides competentes nada 
de extraordinário alcançare­
mos .

Portanto unamo-nos 
no sentido de batalharmos 
com todas as nossas ener­
gias, para proporcionarmos.i 
todos aqueles que nos derem 
o prazer de sua visita no 
ano de nosso centenário, dt 
grande vitalidade que Lajes 
representa no seio das cida­
des mais sub desenvolvidas 
do Brasil.

I

Carroceiro vitima de de­
sabamento de andaime

Ontem aproximadamente j 
ás 11,30 horas, na Avenida 
Marechal Floriano, verificou- 
se o desabamento de um an­
daime da construção da La­
ges S/A, Automóveis e Aces­
sórios

Em consequência disto, 
saiu vitima, o Sr. José Ma­
ria da Silva, com 47 anos de 
idade, de profissão carro­
ceiro, que estava descarre-

gando materiais de constru­
ção nessa ocasião.

Infelizmente, não havia 
nenhum operário no andaime, 
no momento do desabamento.

A vitima foi transportada 
para o Hospital Nossa Se 
nhora dos Prazeres, em es­
tado de choque, com feri­
mentos generalizados por 
todo o corpo.
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Enlace Matrimonial
Consorciaram-se civilmen­

te na tarde da ultima sexta 
feira e religiosamente na ma­
nhã do ultimo sábado, o jo ­
vem Eder Santana de Liz, re 
sidente em Porto Alegre, fi­
lho do Sr. e Sra. Eurico de 
Liz, com a gentil Srta. Nilva 
Plachi, filha do Sr. e Sra. 
Augusto Plachi, residentes 
nesta cidade.

Foram testemunhas no ci­
vil por parte do noivo, o Sr. 
Florencio Santana e Senhora 
o jovem Armindo Antonio 
Ranzolin e Srta. Jussara Ran 
zoliu, o Sr. Gentil Muniz e 
Senhora, o Sr. Oscar Wagner 
e Senhora, e por parte da 
noiva o Dr. Mario Teixeira 
Carrilho, e srta. Dra. Wilma 
Machado Carrilho o Sr. Lino 
Baggio e Senhora, o Sr. Re-

nato Aver e Senhora, o Sr. 
Miro Castagna e Noiva.

Serviram de testemunhas 
no religioso por parte do noi­
vo, o Sr. João Santana e Se­
nhora, o Sr. Antonio Farias 
e Senhora, o jovem Enio 
Schmidt e Srta. Rose Schmi 
dt e o Sr. Carlos Bruno Bo­
ck e Sra. e por parte da noi­
va o sr. Ely Plachi Stichetta 
e Senhora, o Sr Angelin Cor 
so e Senhora, o sr. Benja­
mim Bernard e Senhora e o 
Alvair Waguiack e Sra.

Os noivos seguiram na tar­
de do sábado para Porto A- 
legre, onde vão fixar resi­
dência
Ao esperançoso, par, bem co ­
mo aos senhores pais envia­
mos as nossas congratula­
ções.

Aguardem no dia 6 de 
Setembro SISSI.

- —  Participação ------
WILLY JOÃO BRUN e Senhora comu­

nicam aos parentes e amigos o nasci­
mento de seu filho ocorrido na Materni­
dade Tereza Ramos, sábado, ás 17,10 
horas.

Lajes, 25 julho de 1959.

Assembléia Legislativa em Foco
Servidores do DNER
O deputado Tupy Barreto re­
quereu, na sessão de 17, fos­
sem pedidas providencias ao 
Diretor Geral do Departa 
mento Nacional de Estradas 
de Rodagem, no Rio e ao 
Chefe do 16o Distrito Rodo­
viário Federai, solicitando- 
lhes providências para o pa­
gamento de vencimentos, 
vantagens e gratificaçães de­
vidas aos servidores do DN 
ER, em atraso desde 1952. 
Sôbre o mesmo assunto falou 
o deputado Antônio Gomes 
de Almeida.

Servidores Públicos
O deputado Jota Gonçalves 

requereu, na sessão de 17, 
manifestação io aplauso à 
Associação dos Servidores 
Públicos Civis do Estado de 
Santa Catarina, pela instala­
ção de um núcleo na cidade 
de Joinvile

Faculdade de Ciênci­
as Econômicas

O deputado Evaldo Amaral 
solicitou, na sessão de 17, o 
envio de um oficio ao Presi­
dente da Associação Catari 
nense de Cultura, sediada em 
Lajes, manifestando o apoio 
da Assembléia Legislativa pe­
la criação da Faculdade de 
Ciências Econômicas.

Distrito de Octacilio 
Costa

O deputado Osni de Me­
deiros Regis, apresentou um 
Projeto de Lei que autoriza 
o Estado a afiançar emprés­
timo a ser feito pela prefei­
tura de Lajes. Também um 
projeto de lei aprovando as 
leis municipais 180 e 186, dis­
pondo sôbre a criação do 
Distrito de Octacilio Costa 
em Lajes.

Exercicio ilegal da O- 
dontologia

O deputado Agostinho Mi- 
gnoni debateu, na sessão de 
20, o problema do exercício 
ilegal da odontologia no in­
terior do Estado.

Sôbre o mesmo assunto 
falaram os deputados Frede­
rico Kuerten, Evilásio Nery 
Caon, Estivalet Pires, Sebas­
tião Neves, José Zanin e Ma­
noel de Menezes.

IIII Congresso Sindical
O deputado Agostinho Mi- 

gnoni apresentou, na sessão 
de 17, na Assembléia Legis­
lativa projeto de lei conce

dendo auxílio de 10) mil c-j 
zeiros à entidade orgm izib 
ra do III Congresso Sindical, 
a realizar-se, em 1960, neste 
Estado.

O Serviço Secreto do Exército, em colabira 
ção com o Estado Maior das Fòrçis Armados, 
está empreendendo um levantamento da viiapre 
gressa dos funcionários da policia, Ministério b  
Trabalho e dos institutos de previdência afirn b  
separá-los de acordo com a seguinte classificação: 
honesto, meio honesto e ladrai. Os encirregabt 
dos levantamentos que trabalham no unais abso­
luto segredo, já entregaram ao chefe de polícia, 
coronel Crisanto Figueiredo, parte do seu estulo 
referente ao Departamemento Federal de Segu­
rança Pública.

Os Deuses vencidos
O Cine Tamoio no intuito de proporcionar grandes 

espetáculos aos seus amiveis habitués tem o maxima or­
gulho em oferecer o fenomenal filme, Os Deuses vencidos 
uma verdadeira joia da arte cinematográfica.

Magistralmente escrita pelo novelista Irwinn Shatv 
"The Young Lions” transformou se num autentico “best sei 
ler , sendo um dos livros de maior êxito mundial!

Agora a 20 th Century Fox, adaptou à tela gigantesca 
do Cinemascope èste famoso romance que apresenta em 
seu elenco, três dos maiores talentos da constelação holly- 
woodiana, nos papeis centrais, são êles: Marlon Brando, 
que com toda a fôrça e convicção de sua arte, vive a fi­
gura de um oficial nazista, atormentando com uma violen­
ta guerra intima.

Montgomery Clift um dos mais completos atores da a- 
tualidade, dotado de uma personalidade marcante vive a 
figura de um soldado americano e Dean Martin vive a fi­
gura de um outro soldado, também americano, que tinha i- 
deias originais sôbre a guerra e as mulheres.

São três jovens completamente diferentes na maneira 
de agir, de caracteres e de ideias, que por força das eir- 
custancias da guerra, se encontram em um campo de ba­
talha na Alemanha, dias antes do Armisticio.

Hope Lange, Barbara Rush e a talentosa May Britt u- 
ma estrela sueca que faz o seu “ debut" no cinema ameri- 
^âa° ’ v^° as mulheres de suas vidas, “ Os Deuses vencidos 
(The i°ung Lions) foi produzido por Al Lichtman e dirigi­
do por .M dvvard Dmytryk e estará sendo exibido a partir 
de sábado no Cine Tamoio.

As batalhas que êles travaram... Os amores que êles 
conheceram. . .

O mundo que êles intimiharam ficará para sempre em 
vossas lembranças. . . ”

Por motivo de ser um filme de longa metragem, no do­
mingo serão apresentadas apenaç duas sessões ás 4 e 7 ho­
ras, enquanto que no sábado êste filme será exibido as 8 
horas.
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